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Restam outros sistemas fora 

do solar a colonizar. 

Ao acabarem todos 

só resta ao homem 

(estará equipado?) 

a dificílima dangerosíssima viagem 

de si a si mesmo: 

pôr o pé no chão 

do seu coração 

experimentar 

colonizar 

civilizar 

humanizar 

o homem 

descobrindo em suas próprias inexploradas entranhas  

a perene, insuspeitada alegria  

de con-viver.  

 

Carlos Drummond de Andrade (1978, p. 22) 



RESUMO 

 

Esta pesquisa de mestrado tem por objeto o personagem principal da HQ-mangá Chico Bento 

Moço, franquia de 76 edições – publicadas de agosto de 2013 a abril de 2021 - produzida pela 

Mauricio de Sousa Produções (MSP), que apresenta o personagem homônimo em sua fase 

jovem, deslocando-se do campo para a cidade para iniciar a vida acadêmica como estudante do 

curso superior de Agronomia. Tal percurso acompanha a construção temática voltada para o 

adolescente a partir de elementos constitutivos do imaginário coletivo e do repertório 

sociocultural projetados para esse público. Nosso referencial teórico-metodológico apoia-se 

em estudos do Círculo de Bakhtin, sobretudo, a partir da noção de diálogo como princípio 

fundador das práticas sociais engendradoras de sentido. Além disso, apoiamo-nos em trabalhos 

sobre o gênero HQ e suas especificidades linguístico-discursivas, especialmente a partir das 

discussões de Vergueiro e Santos para justificarmos o hibridismo concebido na postulação 

adotada para as discussões, o que nos permite, em certa medida, a adoção da nomenclatura HQ-

mangá, considerando os contextos na construção da verbo-visualidade. O objetivo desta 

dissertação é o de promover a investigação dialógica acerca das manifestações do centro 

axiológico do personagem Chico Moço. Para tanto, destacamos publicações iniciais (edições 0 

a 7), intermediária (edição 34) e final (edição 59) da HQ-mangá e verificamos como são 

recuperados e respondidos os discursos sobre o sujeito nos enunciados do campo da cultura, 

que consolidaram, ao longo dos anos, uma noção imagética sobre o que se constrói do/para o 

caipira no interior da cultura brasileira, por meio do embate social entre diferentes enunciados, 

os quais apresentam refratada essa noção, a qual foi compreendida no cotejamento de textos, 

com o destaque para uma ambivalência constitutiva e progressiva de Chico Moço, o que se 

mostra como projeto discursivo oriundo de um compromisso ético e social assumido pela 

marca. Além disso, constrói-se a discussão que confirma a abordagem relativamente estável do 

gênero, que, mesmo como investigação secundária desta pesquisa, constitui uma contribuição 

para o estudo dos enunciados relativamente estáveis. Adotar a perspectiva do conjunto de 

enunciados como pertencentes ao gênero HQ-Mangá justifica esse caráter de relativização das 

práticas sociais no hibridismo engendrador do heterodiscurso presente na forma, no material e 

no conteúdo de Chico Bento Moço, o que fornece uma leitura contratual sobre o que se discute 

acerca da noção de gêneros discursivos, sob o prisma bakhtiniano.  

 

 

Palavras-chave: Chico Bento Moço. Dialogismo. Ideologia. Enunciado verbo-visual. 

Ambivalência.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This Masters research has as purpose the main character from the HG-mangá Chico Bento 

Moço, a franchise of 76 editions – published from August 2013 to April 2021 – produced by 

Mauricio de Sousa Produções (MSP), that presents the character in his adolescence, moving 

from the countryside to the city to start his academic life as a student of Agronomy. This 

journey follows a thematic construction about the teenager from constitutive elements of the 

collective imagery and socio-cultural repertory to this public. Our theoretical-methodological 

reference stands on the studies of the Bakhtin Circle, especially from the notion of dialogue as 

a founder element of the social practices that create meanings. Furthermore, we use researches 

about the comic genre and its linguistic and discursive specificities, especially from the 

discussions of Vergueiro e Santos to justify the hybridity of the postulations used in the 

discussions, what allows us, in a certain way, to use the nomenclature HQ-mangá, considering 

the contexts in the construction of the verb-visuality. The aim of this Masters dissertation is to 

promote a dialogical investigation about a manifestation of an axiological center of the 

character Chico Bento. Therefore, we highlighted the first editions (editions from 0 to 7), an 

intermediate one (edition 34) and the final one (edition 59) of the HQ-mangá and we saw how 

the discourses about the subject are recovered and replied, what have consolidated, over the 

years, an imagery concept about what is constructed of/to the yokel inside the Brazilian culture, 

through a social conflict between different utterances, that represent this concept in a refracted 

way, that had been understood in the comparison of texts, highlighting the constitutive and 

progressive ambivalence of Chico Moço, what is shown as the discursive project that comes 

from an ethical and social commitment assumed by the MSP brand. Furthermore, the 

discussion is built that confirms the relatively stable approach to the genre, which, even as a 

secondary investigation of this research, constitutes a contribution to the study of relatively 

stable utterances. Adopting the perspective of the set of utterances as belonging to the HQ-

Mangá genre justifies this character of relativization of social practices in the hybridism that 

engenders the heterodiscourse present in the form, material and content of Chico Bento Moço, 

which provides a contractual reading of what the notion of discursive genres is discussed under 

the bakhtinian prism. 

 

 

Keywords: Chico Bento Moço. Dialogism. Ideology. Verbo-visual utterance. Ambivalence.  
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INTRODUÇÃO  

 

As práticas de linguagem, nas diversas esferas da cultura, são formadoras de elos 

discursivos os quais atuam de modo a responder, constantemente, enunciados por meio de 

novos enunciados orquestrados na teia social. Nessa perspectiva de interação discursiva, 

interessa-nos a investigação da franquia Chico Bento Moço, produzida pela empresa Mauricio 

de Sousa – no período de agosto de 2013 a abril de 2021 - no processo de engendramento de 

discursos que veiculam a formação do repertório cultural do público infantojuvenil e constroem 

um imaginário popular acerca de questões éticas e estéticas envolvendo a relação do objeto 

artístico com a vida.  

Recuperando diálogos e transitando por etapas, faz-se pertinente mencionar a história 

com o corpus desta pesquisa: ao longo dos dois primeiros anos da graduação em Letras (do 

início de 2014 ao final de 2015), a preocupação, durante a proposição de um projeto de pesquisa, 

foi a identidade linguística do personagem Chico Bento Moço no arranjo comparativo de 

edições do personagem infante em relação ao jovem, e utilizamos, como percurso 

metodológico, a contribuição da Sociolinguística de caráter variacionista, uma vez que os 

objetivos se voltavam, única e exclusivamente, aos enunciados verbais que veiculavam o 

preconceito linguístico. Esse trabalho teve como resultado a publicação “De Chico Bento a 

Chico Moço: uma análise sociolinguística” e, em um dos resultados, apontamos: 

 

Em relação à construção identitária de Chico Bento e Chico Bento Moço, constatamos 

a formação de um novo falante que, de acordo com os estudos da sociolinguística, 

será considerado um falante ideal, pois trata-se daquele que modifica sua fala a partir 

do contexto corrente, ou seja, o nível de linguagem utilizado é alterado conforme 

fatores diatópicos e aqueles relacionados ao interlocutor. [...] verificamos a atitude 

repentina e incoerente de Mauricio de Sousa na transposição da personagem, ao 

revesti-la sob uma nova identidade, rompendo com as que haviam sido estabelecidas 

por meio de estereótipos. Há, dessa maneira, uma imposição escolar no processo de 

construção da variante culta pautada em formas de preconceito linguístico contidas 

no interlocutor do espaço urbano em relação ao falante que utiliza a variante diatópica 

(CAMPOS-TOSCANO et. al. 2015, p. 197). 

 

 

Com o passar dos anos, percebeu-se que as pesquisas na área de Linguística e Língua 

Portuguesa em torno do personagem principal na versão infantil (ou de suas revistas 

homônimas) se voltavam, majoritariamente, para a análise do texto verbal sob a luz dos estudos 

sociolinguísticos, confirmando, de modo reiterativo, a veiculação do preconceito linguístico 

como fonte, inclusive, para a existência de outros preconceitos.  
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Também foi observado, durante esses nove anos entre a formação em Letras e a 

atividade docente, na atuação escolar, que o assunto “Variantes Linguísticas”, em diferentes 

manuais de Linguística e livros didáticos de Língua Portuguesa voltados para o Ensino Básico, 

abordavam discussões e questões em torno de recortes das HQ’s de Chico Bento, constituindo 

um lugar-comum da presença do dialeto caipira e da discussão sociolinguística sobre o 

preconceito.  

Não cabe, aqui, tecermos julgamentos em torno desse lugar-comum dos estudos em 

Linguística, posto que a recorrência de temas para um objeto também é fonte reveladora de 

sentidos que se renovam nas cadeias discursivas. Não obstante, nosso intento, ao darmos 

continuidade aos estudos voltados para o nosso objeto, é o olhar sobre a linguagem que constitui 

Chico Bento Moço como prática social e, para isso, não podemos nos restringir às questões de 

língua. O olhar verbo-visual, compreendido na construção do enunciado como um todo 

carregado de sentido, oferece pistas para a compreensão dialógica da arquitetônica do 

personagem Chico Bento Moço no processo de recuperação e de renovação de sentidos 

oferecidos pelo nosso cálculo de horizontes de possibilidades (GERALDI, 2019).  

O personagem Chico Bento Moço, protagonista da série e objeto central desta 

pesquisa, torna-se universitário e precisa se deslocar do campo para a cidade com o fito de 

formar-se em Agronomia. Esse é o contexto de atualização do desenvolvimento do personagem 

que, enquanto jovem universitário, passa por práticas sociais que refratam temáticas as quais 

problematizam contextos juvenis.  

Diante da singularidade dos eventos da produção mauriciana, nesta pesquisa de 

mestrado buscamos a seguinte compreensão: como o sujeito, formado por diferentes vozes em 

tensão social, é valorado na personagem principal que compõe o universo de Chico Bento 

Moço? Responder a essa inquietação é o objetivo geral desta pesquisa. Os objetivos específicos 

são responder às seguintes questões adjacentes, em perspectiva dialógica:  

a) Quais respostas são suscitadas, frente ao objeto, diante dos discursos cristalizados 

sobre o caipira? 

b) Essa organização de vozes, na constituição do projeto de dizer direcionado à 

construção do caipira, é materializada de modo ambivalente? Se sim, como isso 

ocorre?  

c) Por fim, realiza-se, por parte da empresa Mauricio de Sousa Produções (MSP), a 

veiculação de um projeto discursivo voltado para a discussão de práticas sociais 
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baseadas em critérios éticos e responsáveis no processo de construção do 

personagem, sob a luz do gênero HQ-mangá1?  

Para confirmar esses pressupostos, a problemática foi abordada, neste estudo, pelos 

olhares da análise dialógica do discurso (ADD – BRAIT, 2009), sobretudo com base na 

discussão teórico-metodológica dos seguintes conceitos: ideologia, diálogo, signo ideológico, 

enunciado concreto, verbo-visualidade, alteridade, arte, vida e responsabilidade, gêneros do 

discurso, esferas da atividade, estilo, autoria, arquitetônica e cronotopo. Esse percurso 

contempla a busca de uma interpretação de enunciados por intermédio do cotejamento de textos 

(BAKHTIN, 2011; GERALDI, 2012).  

É pertinente apoiarmo-nos em estudos linguístico-discursivos que explorem o contexto 

de instauração e realização de uma estilística mauriciana nos enunciados das História em 

Quadrinhos, contemplando um arranjo histórico, social e mercadológico dessas construções 

relativamente estáveis. Para tanto, são organizadas discussões aplicadas com base nos estudos 

de Cagnin (1975), Andrade (2008), Amaral e Carlos (2013), Santos (2013), Santos e Vergueiro 

(2015), Vergueiro (2017).  

A temática adotada pelo cálculo de horizontes de possibilidades (GERALDI, 2019) 

promove a contribuição para as leituras não somente nos estudos dialógicos e discursivos de 

HQ, mas também na área das Ciências Sociais, sobretudo, a Cultura Brasileira, acerca da 

construção do caipira por meio da linguagem em sua acentuação expressiva (BAKHTIN, 2016) 

da diferença que identifica sujeitos e singularidades (GERALDI, 2019). 

Desse modo, esta pesquisa contemplou um percurso em três movimentos na 

composição de capítulos, com os respectivos títulos: 1. PERCURSOS BAKHTINIANOS PARA 

A ANÁLISE DIALÓGICA COMO METODOLOGIA DE PESQUISA: algumas considerações 

pertinentes; 2. O GÊNERO HQ-MANGÁ E A RESSIGNIFICAÇÃO DO OBJETO ESTÉTICO 

NA CONTEMPORANEIDADE SOB OS OLHARES DA MAURICIO DE SOUSA PRODUÇÕES 

(MSP): tecendo diálogos; e 3. É CAIPIRA? É AGROBOY? É FLUTUANTE! Compreensões 

dialógicas – tensões e aproximações - acerca das vozes que constituem Chico Bento Moço. A 

seguir, há um breve relato acerca dos conteúdos construídos em subseções de cada um dos 

capítulos produzidos.  

No capítulo 1, abordamos a revisão bibliográfica e metodológica dos estudos 

dialógicos, contemplando a descrição e a discussão de conceitos que subsidiarão as análises 

propostas. Ademais, fazemos menção à discussão feita a respeito da epistemologia nas Ciências 

 
1 Tomaremos essa terminologia para o gênero estudado, e justificaremos essa proposta no capítulo 2 deste trabalho.  



17 
 

Humanas como princípio ético para a realização desta pesquisa, em que dispusemos de 

conceitos e ancoragens para o desenvolvimento das análises.  

No capítulo 2, o objetivo foi a construção de um olhar para o estilo dos enunciados 

produzidos pela Mauricio de Sousa Produções. Para tanto, após uma contextualização acerca 

do gênero História em Quadrinhos e da justificativa do nosso uso da expressão HQ-mangá, foi 

feito um levantamento bibliográfico que justifica questões estéticas e mercadológicas na 

construção dos enunciados mauricianos em busca dos processos de criação calcados na noção 

de autoria. Em seguida, de modo a articular o estudo do personagem à construção do gênero e 

ampliando as aplicações e discussões sobre processos de autoria, apresentamos as partes que 

compõem o heterodiscurso do gibi Chico Bento Moço, com enfoque para a seção final das 

revistas, Um dedo de prosa, a qual discute, em certa medida, parte dos nossos objetivos no que 

tange ao processo de inserção de um discurso fundamentado em compromissos sociais 

assumidos pelo projeto de dizer emanado pelas publicações. A seção revela também a 

construção de algumas vozes que demarcam as ideologias materializadas na construção do 

personagem analisado. 

O capítulo 3 trata da análise dialógica do personagem Chico Bento Moço, sob a ótica 

de signos, como o caipira, como ideologia que se manifesta em diferentes semioses, 

contemplando uma seção que coteja o personagem infante com a versão jovem (nosso corpus) 

e, em seguida, exploramos a arquitetônica constitutiva de Chico Moço, transitando por etapas 

que consideram três fases (inicial, intermediária e final) do personagem, com destaque para 

alguns enredos selecionados, confrontando textos e contextos para que os cálculos dos 

horizontes de possibilidades (GERALDI, 2019) fossem concebidos na relação dialógica e 

pudessem evidenciar um arranjo discursivo o qual refrate a maneira com que são discutidos os 

valores sociais imbuídos de tensões na constante arena engendradora de sentidos.  

Por fim, a investigação de todas essas fontes reveladoras de sentido e o olhar 

retrospectivo nos conduzem para uma leitura possível de todas essas vozes recuperadas neste 

trabalho, tratando-se, nesse sentido, de considerações finais que confirmam o caráter dialógico 

de toda prática social, com interações que concebem “[...] o diálogo infinito e inacabável em 

que nenhum sentido morre” (BAKHTIN, 2017, p. 78), inserindo o personagem analisado na 

ambivalência que o constitui, revelando cenas da vida na arte.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho com a análise dialógica de discursos promove, como já fora abordado, a 

possibilidade de novas leituras de um mesmo objeto, considerando a repercussão sociocultural 

das materialidades linguístico-discursivas que são selecionadas e postas em arena. A produção 

da dissertação de mestrado, compreendida como enunciado concreto, portanto, materializa o 

encontro do pesquisador, sob a égide da exotopia, com o objeto, o qual se relaciona com outros 

na cadeia de discursos.  

Em síntese, esta pesquisa buscou, com base na singularidade dos eventos selecionados, 

a compreensão sobre a valoração da arquitetura do personagem Chico Bento Moço nesse 

processo de recuperação de vozes, da tradição à renovação dos enunciados engendrados na 

cultura brasileira, contemplando uma relação de motivos éticos e estéticos.  

Nesse âmbito, tivemos a oportunidade de refletirmos sobre os discursos cristalizados 

que veiculam a semiose do signo caipira para que, no cotejo com enunciados do corpus, fosse 

possível encontrarmos respostas dessa valoração imbuída no personagem; sequencialmente, 

perscrutamos a hipótese de que as vozes orquestradas, no todo de sentido, revelariam a 

ambivalência nos atos/eventos/acontecimentos (BAKHTIN, 2010) de Chico Bento Moço, 

considerando o arranjo inicial, intermediário e final da trajetória do herói nos enredos; por fim, 

o percurso desta pesquisa nos orientou, também, na busca de uma possível veiculação de um 

projeto discursivo, por parte da empresa Mauricio de Sousa Produções, voltado para a discussão 

de práticas sociais baseadas em critérios éticos e responsáveis no processo de construção do 

protagonista, sob a ótica do gênero HQ-mangá (compreendido, aqui, de acordo com as 

justificativas apresentadas que nos permitem essa nomenclatura para o hibridismo/estabilidade 

relativa da construção do enunciado), e sua relação com a vida em sociedade, como refração 

produzida pela ideologia de um autor-criador na relação com os contempladores dos eventos. 

Essa travessia, das inquietações até as discussões finais, foi arquitetada em três capítulos, os 

quais respondem às questões propostas nos objetivos para a investigação e justificam a 

atividade do excedente de visão e conhecimento do olhar sobre o objeto pesquisado.  

No capítulo 1, a discussão foi orientada para a construção dos subsídios necessários 

para as análises que seriam realizadas nos confrontos subsequentes, constituindo-se como 

metodologia, isto é, os estudos dialógicos, considerando, sobretudo, o enunciado concreto como 

um todo de sentido, para que não se excluísse a forma, o material e o conteúdo dos textos e 

contextos a serem lidos e compreendidos no elo que constrói o (in)acabamento. O cotejo, nesse 

sentido, teve um papel fundamental para a construção de relações verbo-visuais, evidenciando 
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marcas fundamentais para a compreensão profunda dos enunciados analisados. Desse modo, 

reiteramos o papel da revisão bibliográfica para situar a pesquisa e, inclusive, romper com certa 

estabilização dos estudos sociolinguísticos no tratamento do corpus desta pesquisa: buscamos, 

na análise dialógica desenvolvida, a singularidade do personagem Chico Bento Moço. 

Ao iniciarmos as análises, propusemos, no capítulo 2, o debate em torno dos processos 

de autoria oriundos da Mauricio de Sousa Produções, recuperando diálogos propostos em torno 

da história e da construção do gênero, o que nos levou à discussão sobre o gênero HQ-mangá, 

evidenciando que essa escolha comungava com o projeto de dizer de autores os quais 

orientaram as produções, visando a angariar consumidores (dada a estilística, ainda que 

secundária, do mangá, incorporando-a às já consolidadas HQ’s da marca). Com isso, 

apresentamos as partes que constituem o todo do gênero, reconhecendo, inclusive, a 

materialidade linguístico-discursiva.  

Esse olhar sobre os enunciados relativamente estáveis, conforme fora discutido, ao 

recuperarmos o que foi proposto por Bakhtin, na célebre discussão sobre Os gêneros do 

discurso, conduziu nosso olhar para a construção da terminologia HQ-Mangá: as novas 

situações de interação humana suscitam o aparecimento de novos gêneros que são engendrados 

nas práticas sociais. Aqui, os motivos estéticos e mercadológicos conduziram essa discussão, a 

qual se torna um exemplo concreto da materialidade linguístico-discursiva situada como 

resultado de um projeto de dizer que se vincula às ideologias da marca.  

Desse modo, ainda no mesmo capítulo, a seção Um dedo de prosa ganhou certo 

protagonismo nas análises, ao difundir e confirmar a discussão acerca do projeto discursivo da 

empresa, propiciando, com base nas noções de autoria (BAKHTIN, 2011), um momento de 

interação direta do autor-criador com seus interlocutores, isto é, os adolescentes/jovens. Nessa 

seção temos um discurso que visa a fornecer orientações sobre comportamentos adequados (sob 

a valoração abordada), revelando um compromisso social que demonstra a relação com os 

respectivos contempladores e, de certa maneira, o problema da ideologia veiculada, 

construindo, nessa refração, um discurso formativo para o leitor, em certa medida, de 

recuperação da tradição (como no expressivo louvor às ferrovias), de maniqueísmos e de 

conservadorismos, como fora discutido acerca da produção de cartas e da abordagem da 

Rosinha como centro de valor que refrata a fragilidade feminina, só para citar alguns dos 

exemplos recuperados.  

Na sequência, o capítulo 3 põe em cena a orientação ideológica do personagem 

analisado. Chico Bento Moço, orquestrado em meio às vozes que o constituem, é ambivalente, 

o que nos permite a leitura de que a construção do protagonista passou por processos que 
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recuperam algumas vozes, negam outras e renovam discursos nos elos da interação, revelando 

conflitos humanos que o constituem no eixo recorrentemente utilizado da diferença que 

identifica (GERALDI, 2019).  

Nas três situações elencadas nesta pesquisa (fases inicial, intermediária e final), Chico 

Bento Moço, da tradição à renovação, está ancorado, em síntese, nas seguintes valorações 

recorrentes nas análises:  

• Seus valores sociais são sempre positivos, e, quando há algum desvio (na ótica da 

ideologia veiculada pelo enredo), ele reconsidera suas atitudes e retoma seu 

caráter; 

• É protegido pelo universo místico;  

• É um herói no sentido romântico do termo, em oposição a um herói-problemático, 

o que torna a abordagem, por vezes, utópica;  

• (Re)constrói o lugar-comum projetado para o caipira em outros discursos e esferas, 

como a da universidade, o que revela uma ótica relativamente positiva diante da 

reiteração dos preconceitos que envolvem essa parcela da população; 

• Desprende-se de amarras, como a fama, a glória e o poder, em nome de valores 

como a amizade, a família e os estudos; 

• Não é o caipira do lugar-comum; ademais, não se torna agroboy, na medida em 

que, para o sê-lo, deveria ser marcado pela ostentação, por exemplo, o que só 

ocorre temporariamente, a partir da criação do nome artístico Francis Bento, 

conforme fora discutido, não se concretizando como imagem recorrente, haja vista 

o discurso de simplicidade veiculado na edição 59 referente à última fase do 

personagem; 

• Apresenta, portanto, um “bom comportamento social”, ancorado em princípios 

didático-formativos e, em certa medida, moralizantes. 

Com o subsídio do cronotopo (BAKHTIN, 2011), podemos afirmar que é no espaço 

urbano que ocorrem as mudanças substanciais nas práticas sociais do personagem, 

caracterizando, em muitos momentos, um diálogo polêmico com a versão infante do 

protagonista. Em contrapartida, Chico Bento Moço não deixa de comungar com valores da 

cultura caipira também, por isso, a discussão se orienta pela noção de ambivalência constitutiva 

dos sujeitos situados. Para citar um exemplo dessas tensões dialeticamente contratuais e 

polêmicas, a decisão tomada pelo personagem por curso universitário vinculado ao contexto 

campestre revela essa ótica: por um lado, a subjetividade do personagem é reduzida por meio 
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de uma visão cristalizada e aversiva sobre como Chico Bento Moço se vê nas relações de 

alteridade; por outro, no âmbito popular dos tempos atuais, temos a construção do fenômeno 

como lugar de fala: cursar Agronomia refrata a noção de que, como homem do campo, o herói 

deve lutar pela valorização do agricultor.  

Sob essa perspectiva, destacamos, nesta pesquisa, o valor sociocultural e discursivo 

das discussões realizadas. A abordagem relativamente estável do gênero, mesmo como 

investigação secundária desta pesquisa, constitui uma contribuição para o estudo dos 

enunciados relativamente estáveis. Adotar a perspectiva do conjunto de enunciados como 

pertencentes ao gênero HQ-Mangá justifica esse caráter de relativização das práticas sociais no 

hibridismo engendrador no heterodiscurso presente na forma, no material e no conteúdo de 

Chico Bento Moço, o que fornece uma leitura contratual sobre o que se discute acerca da noção 

de Gêneros discursivos, sob o prisma bakhtiniano.  

O estudo acerca do personagem Chico Bento Moço suscitou a abordagem dialógica, 

que é caracterizada, substancialmente, pela atividade interdisciplinar. Nesse contexto, 

evidenciamos que, para além da contribuição para os estudos da linguagem, as abordagens desta 

pesquisa contemplam um arranjo pertinente para os estudos culturais, ao recuperar as vozes 

sobre o caipira, dando destaque a essa representatividade (a qual é refratada, o que funciona 

como alerta para se pensar em formas de se combater esses discursos cristalizados) em 

heteróclitas semioses orquestradas em diferentes momentos da consciência brasileira, o que 

coloca em debate a tradição e a renovação do tema na ambivalência engendradora da vida e da 

arte.  
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